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ENCONTRO ESPECIAL NA MADRUGA-
DA 

Acordei perto da meia-noite com a 
impressão de que alguém estava presen-
te no quarto. Então, bem desperto, pro-
curei escutar os sons típicos de nossa ca-
sa no sertão e parecia que tudo também 
repousava das atividades do dia. Uma lua 
crescente viaja majestosamente sobre o 
Parque Nacional Glacier em direção ao 
Ocidente para se esconder atrás das 
Montanhas Whitefish. O silêncio parece 
tão concreto, que quase podemos tocá-
lo; apenas o latido de algum coiote inter-
rompe a tranqüilidade que tanto ama-
mos. 

O luar através da janela ilumina 
nosso quarto e dá ao ambiente familiar 
uma aparência celeste, mas a névoa da 
terra dos sonhos não me atrai. Tenho um 
visitante que espera minha companhia. 
Sento-me, procurando não perturbar o 
sono da esposa que dorme, e volto a a-
tenção à minha audiência com o Rei 
dos reis.  

Ultimamente tenho meditado sobre 
o Calvário. Não é a primeira vez. Durante 
muitos anos tenho almejado compreen-
dê-lo mais plenamente, experimentá-lo 
mais profundamente, e já por alguns me-

ses tenho orado para que Deus me revele 
seus mistérios de maneira mais comple-
ta. E nesse momento senti a presença 
de Deus no quarto. Nada que eu pudes-
se ver ou ouvir, mas senti que Deus esta-
va ali e que escolhera aquele momento 
especial para me dar um vislumbre mais 
amplo do Calvário. O cenário se abriu 
diante dos olhos da minha mente e ali 
estava eu. Pude ver tudo. E o que Deus 
me mostrou naquela noite, eu gostaria de 
partilhar agora com você. 

 

A CENA 

É uma bela manhã de primavera em 
Jerusalém e o sol saúda a cidade com sua 
forte luz brilhante prometendo muito ca-
lor. As ruas estão congestionadas, mes-
mo nas primeiras horas do dia, devido à 
Páscoa. Milhares de peregrinos invadem a 
capital da nação. A atenção do povo pa-
rece presa a algum evento que tem lugar 
naquele momento e uma legião de solda-
dos em plantão de escolta atrai meu o-
lhar. Eles conduzem três prisioneiros à 
execução, vagarosamente abrindo cami-
nho entre a multidão hostil.  

Multidão hostil não é novidade 
para as tropas de Jerusalém. Os judeus 

(Continua na página 2) 

 

Valorize as Pessoas  
 

Por: Jim Hohnberger 
Traduzido e corrigido por: Vera Michel de Matos 

V i d a  P l e n a  d e  P o d e r  

“Voltando-Se, porém, repreendeu-os, e disse: Vós não sabeis 
de que espírito sois. Porque o Filho do homem não veio para des-
truir as almas dos homens, mas para salvá-las.” Lucas 9:55 e 56. 



Valorize as Pessoas Por: Jim Hohnberger Página 2 

são pessoas orgulhosas, independentes e 
o simples fato de ver bandeiras romanas 
em seus muros irrita a população que não 
esconde o ódio do poder romano. 

No entanto, para que, neste dia, a 
multidão demonstra pouca inimizade con-
tra os legionários. Não, neste dia o ódio do 
público se concentra nos prisioneiros. So-
mente os criminosos mais desprezíveis 
são eliminados dessa maneira e mesmo os 
judeus, que odeiam estar sob o jugo ro-
mano, aprovam o método do governo pa-
ra a morte daqueles crimino-
sos. A turba lança insultos e 
cospe na direção dos conde-
nados. Esse comportamento 
não é muito diferente do que 
vemos em nossos dias, como 
gostaríamos de pensar. Ima-
gine como o público reagiria 
a um desfile de convictos – 
molestadores de crianças – e 
terá uma idéia.  

Fico ali observando 
enquanto Jesus é conduzido 
pela avenida repleta de gen-
te. Ele está magro das mui-
tas viagens e do ministério, 
mas Sua constituição física ainda revela a 
força de um artesão. Encontra-Se visivel-
mente enfraquecido pela noite inteira de 
julgamento e por repetidos açoites, mas 
Sua figura ensangüentada não desperta 
simpatia nenhuma dos observadores que 
escarnecem e zombam dEle com palavras 
e com pedras.  

Parece que estou andando logo atrás 
de Jesus, seguindo-O tão de perto quanto 
me atrevo. De repente, Ele olha para trás 
em minha direção e nossos olhares se en-
contram. Não consigo mais me conter. 
“Olhe para essas pessoas”, eu clamo, ges-
ticulando em direção à multidão. “Estão 
rindo de Ti! Não têm a menor considera-
ção!” declaro enfaticamente.  

Estou horrorizado, aborrecido e 
revoltado. Não quero ter nada a ver com 
aqueles pecadores que podem saudar um 
homem agonizante com tal atmosfera car-

navalesca. Para eles é simplesmente uma 
grande galhofa. Não, é pior que isso; 
eles pensam que estão preservando 
sua nação deste revolucionário. Estou 
pronto a dar por perdido o caso deles. 

Neste momento, Jesus Se volta 
para mim e com seriedade inconfun-
dível me censura dizendo: “Valorize as 
pessoas, Jim! O evangelho tem a ver com 
a aceitação de pobres, perdidos, pessoas 
confusas e restaurá-las a minha imagem. 
Jim, não se trata de defender a verda-

de e apontar o erro como 
você tem a tendência de 
fazer. Trata-se de restau-
rar essas próprias pessoas 
que estão agora cuspindo 
em Mim.” 

Ali no silêncio de meu 
quarto, conforme as cenas 
do Calvário desapareciam 
de minha vista, Jesus a-
presentou quatro pergun-
tas aos recessos de minha 
mente. Através de vários 
anos tem perdurado o eco 
dessas perguntas, seu im-
pacto em minha vida e em 

meu ministério. E meu relacionamento 
com outros se amplia continuamente ao 
compreender o amor que Cristo tem por 
mim, por nós, e perceber que nosso insig-
nificante amor uns pelos outros está mui-
to abaixo de Seus padrões. 

 

O QUE VOCÊ TERIA FEITO!?! 

“Jim, o que você teria feito com 
Arão? Lembre-se do irmão de Moisés, a-
quele que permitiu que um bezerro de ou-
ro fosse erguido pelos filhos de Israel en-
quanto Moisés estava no alto da monta-
nha falando comigo e recebendo de Mim 
as tábuas com os Dez Mandamentos. Tal-
vez pudéssemos nos referir a ele como o 
vice-presidente da igreja denominacional 
de Deus. O que você teria feito a res-
peito dele?” 

Eu podia visualizar mentalmente to-

Esse é o evan-
gelho de Jesus 
Cristo. Seu e-
vangelho bus-
ca a restaura-
ção do errante 

- de todo o 
que erra 
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da a história. Arão ficara responsável pelo 
povo enquanto Moisés subiu ao monte. Os 
problemas começaram quando Moisés de-
morou-se no monte por muito mais tempo 
do que o povo esperava e as pessoas vie-
ram a Arão dizendo: “... faze-nos deuses 
que vão adiante de nós; pois quanto a es-
te Moisés, o homem que nos tirou do Egi-
to, não sabemos o que lhe terá sucedido.” 
Êxodo 32:1. Então Arão pediu que lhe 
trouxessem jóias de ouro, as quais derre-
teu e fez delas um bezerro de ouro para o 
povo. Depois disse ao povo 
que aquele era o deus que 
lhes tirara da escravidão.  

Mais tarde, quando con-
frontado por Moisés, ele ne-
gou a responsabilidade e ale-
gou que tudo o que fizera 
fora jogar as jóias de ouro 
no fogo e milagrosamente 
surgira aquele bezerro.  

Imagine só. Arão ficou 
responsável pelo povo e 
acabou levando-o a pecar. 
Desobedeceu explicitamente 
a Deus fazendo um falso 
deus, um ídolo, e ainda teve 
a coragem de mentir a respeito de tudo.  

O que você faria com um líder na-
cional ou eclesiástico que se envol-
vesse em tamanho escândalo? Eu sei 
o que eu faria. Eu o demitiria, e garanto 
que você faria o mesmo! E nos certifica-
ríamos de que ele nunca mais ocupasse 
um cargo de responsabilidade para não 
fazer mau uso dele novamente.  

O que Deus fez? Transformou A-
rão em sumo sacerdote! O evangelho 
procura restaurar aqueles que têm fraque-
zas de caráter, não expulsá-los!   

 

DEUS CONTINUOU 

A seguir, Deus me perguntou: “O 
que você teria feito com Davi? O rei Davi, 
que não apenas cometeu adultério, mas 
para encobri-lo cometeu homicídio. O que 
você teria feito com um líder dessa natu-

reza?”  

Nós o expulsaríamos, mas Deus 
não o fez. Sim, havia necessidade de re-
preensão e arrependimento. Mas Davi não 
só foi restabelecido ao trono, como tam-
bém por meio de sua união com Bateseba, 
esposa de outro homem, gerou a linha-
gem real de Salomão e finalmente do pró-
prio Cristo.  

A terceira pergunta que Deus me 
fez naquela noite foi: “O que você teria 

feito com Pedro, o autoconfi-
ante Pedro, que decepou a 
orelha do servo do sumo sa-
cerdote com uma espada es-
condida?”  

O que Jesus fez com aque-
la orelha? Restaurou-a! 
Com quem nos assemelha-
mos? Somos como Pedro? 
Saímos por aí decepando o-
relhas? Ou somos como Cris-
to, curvando-Se, pegando a 
orelha e restabelecendo a-
quele que fora ferido?  

Naquela noite, Pedro não só 
cortou a orelha do servo, co-

mo também negou três vezes o seu Se-
nhor. O que você faria com Pedro? Eu 
diria: “Não há nada que possamos fazer 
com esse sujeito. Não há esperança para 
uma pessoa assim. Expulsem-no!” 

O que fez Jesus com Pedro? Voltou-
Se e olhou para Pedro, partindo-lhe o co-
ração. Você pode imaginar o amor em Seu 
olhar, o atrativo de Seu coração simpati-
zante para com aquele que O negava? A-
quele único olhar, falou muito alto. Certa-
mente disse: “Pedro, Pedro, você está 
confiando em si mesmo. Eu quero tê-lo, 
Pedro. Dá-me o seu coração.” Esse é o 
evangelho de Jesus Cristo. Seu evan-
gelho busca a restauração do errante 
– de todo o que erra. 

O Senhor continuou: “Jim, o que 
você faria com Saulo antes de ele se tor-
nar Paulo?” 

Eu estava começando a perceber o 

O que 
você    

teria feito 
com   
Davi? 
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que Deus queria que eu visse, mas isso 
era demais. “Senhor”, eu disse, “Saulo 
era o pior perseguidor do povo de Deus 
em seus dias. Ele tornou miserável a vida 
do povo! Com certeza, não se espera que 
eu vá procurar restaurar alguém assim... 
ou se espera?” O que nós faríamos com 
Saulo? Eu não gosto nem de pensar sobre 
isso, mas Cristo tomou Saulo e o transfor-
mou em Paulo, o maior evangelista que o 
mundo já conheceu. 

O evangelho tem a ver com tomar 
esse tipo de pessoas, transformá-las, 
e usá-las para alcançar o mundo com 
o mesmo evangelho que as alcançou e 
transformou-lhes a vida.  

Como povo, parece que não entende-
mos, mas o evangelho é muito mais do 
que um conjunto de verdades, a opo-
sição ao erro, ou mesmo a igreja que 
você freqüenta. Tem a ver com a valori-
zação de pessoas, com a redenção daque-
les que não vêem as coisas como nós ve-
mos, ou que se opõem as nossas verda-
des, nossa igreja, ou nosso estilo de vida. 

Vida plena de poder. 
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